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RESUMO 
A degradação das pastagens e a nutrição inadequada da planta é um dos principais 
responsáveis pelo baixo índice produtivo de criação à pasto. Em nosso país, dada a 
intensificação dos sistemas de produção bovina em pastagens, e conseqüente acúmulo de 
excrementos que acarreta problemas ao solo e as forragens  Assim a presente revisão tem o 
objetivo de avaliar a importância de “condicionadores de pastejo”, como oferta de forragem, 
tipo de suplementação, localização do cocho e sua mobilidade, na escolha do local de pastejo 
de bovinos e sua conseqüente distribuição de excretas na pastagem.O acumulo de excretas 
causam o desequilíbrio químico do solo e a proliferação de insetos indesejáveis (mosca dos 
chifres, por exemplo), além da diminuição da produção de forragem e diminuição da ingestão 
da mesma pela contaminação com as fezes do próprio animal. O comportamento de escolha 
de locais da pastagem por bovinos pode causar pastejo desuniforme, o que é prejudicial para a 
produtividade e sustentabilidade do sistema. Com o auxilio da zootecnia de precisão, podemos 
programar pesquisas sobre o retorno de nutrientes ao solo com a finalidade de equacionarmos 
a utilização de fertilizantes, melhorarmos a estrutura do solo e obtermos, além de um retorno 
econômico, uma melhora na condição de vida dos animais. 
PALAVRAS-CHAVE: ECOLOGIA DE PASTAGENS, NUTRIENTES, SOLO. 

 
ABSTRACT 

The degradation of grassland and nutrition of the plant is a major responsibility for the low 
productive to the creation of grass. In our country, given the intensification of production 
systems in cattle pastures, and consequent accumulation of excrement that brings problems to 
soil and fodder. Once this review is to evaluate the importance of "conditioning of grazing," as 
supply of forage, type of supplementation, supplement  and location of their mobility, choice of 
place in the grazing of cattle and their subsequent distribution of excreta in pasture . The 
accumulation of excreta chemical imbalance causing the soil and the proliferation of unwanted 
insects (fly the horns, for example), in addition to reduced production of forage and decreased 
intake of the same contamination with the feces of the animal. The behavior of choice of places 
of pasture for cattle grazing heterogeneous can cause, which is detrimental to productivity, 
sustainability of the system, and interference in a negative way on animal welfare. With the help 
of animal husbandry, precision, we can plan research on the return of nutrients to the soil in 
order to resolve the use of fertilizers, improve the soil structure and form, and a economic 
return, an improvement in the condition of life of animals. 
KEYWORDS: ECOLOGY OF PASTURE, NUTRIENTS, LAND. 
 
 
 



 

INTRODUÇÃO 

O aumento na produção (carne e leite) a pasto, trouxe como 

conseqüência a degradação das pastagens e a nutrição inadequada das 

plantas, principais responsáveis pelo baixo índice produtivo de criação à pasto. 

Existe a necessidade de melhorar a eficiência do pastejo, eliminando perdas 

por rejeição ou pisoteio.  

Assim a presente revisão tem o objetivo de avaliar a importância de 

“condicionadores de pastejo” (fatores que influenciam o pastejo dos animais)  

como oferta de forragem, tipo de suplementação, localização do cocho e suas 

interferências na distribuição de excretas na pastagem.  

Os animais interferem de forma significativa na reciclagem de nutrientes 

importantes para os solo.  A distribuição das placas de fezes de maneira 

desuniforme, ocasionam uma  concentração de fezes em áreas onde os 

animais permanecem por mais tempo, o que causa a rejeição temporária da 

pastagem contaminada. 

A melhora do manejo de áreas de pastagens e o estudo dos 

mecanismos e limites que regulam o padrão de uso da área pelos animais, são 

fatores que podem contribuir para o aumento dos índices produtivos, 

juntamente com pecuária de precisão, ferramenta que utiliza softwares e 

tecnologia avançada,  auxilia  no entendimento do comportamento dos animais 

e na  melhora do manejo dos solos e nutrientes, e nos traz a possibilidade de 

“manejar” os animais corretamente, minimizando os  problemas causadores de 

degradação e baixa produtividade. 

REVISÃO DE LITERATURA 

Com o aumento da intensificação das produções à pasto, buscando 

maiores produtividades, a adubação tornou-se indispensável na devolução dos 

nutrientes ao solo, que as plantas absorvem e são exportados pelos animais na 

forma de carne, leite, lã etc.., e também daqueles que foram lixiviados ou 

perdidos através de outros meios como volatilização e denitrificação. Corsi & 

Martha Jr., 1997). 

O solo não representa uma fonte inesgotável de nutrientes para as 

plantas, ou seja, dos macro (cálcio, fósforo, potássio, enxofre, magnésio e 

nitrogênio) e micro nutrientes (cobre, ferro, manganês, zinco, boro, molibdênio 



 

e cloro), como pode pensar erroneamente alguns produtores. Entretanto, os 

animais podem interferir significativamente nesse processo, alterando a 

distribuição e o aproveitamento dos nutrientes reciclados (Corsi & Martha Jr., 

1997). 

Pouco se tem estudado o  efeito do comportamento animal sobre a 

reciclagem de nutrientes no ecossistema de pastagens, sob estas condições 

particulares dos sistemas de produção atuais, com alta densidade animal.  

(Carran & Theobald, 2000). 

Um bovino produz cerca de 10 massas fecais por dia, as quais 

permanecem no campo por 8 a 9 meses (Alves, 1977). 

A proporção dos nutrientes que retornam ao solo através das fezes de 

bovinos durante o pastejo pode variar entre os diversos sistemas de produção. 

Estimativas destas proporções podem ser feitas pelo conhecimento da 

quantidade e composição do alimento consumido e de informações sobre a 

exigência do animal (Barrow, 1987). 

Esse acúmulo de fezes pode se reverter em prejuízos econômicos, uma 

vez que o gado bovino rejeita pastagem contaminada (Pain & Broom, 1978) e  

pode trazer a proliferação de insetos indesejáveis como a mosca-do-chifre 

(Haematobia irritans) e a mosca doméstica (Musca domestic), além de 

prejuízos no crescimento das forragem, pela falta de luminosidade e bloqueio 

de nutrientes. Porem, as fezes dos bovinos podem ter um papel importante na 

reposição de nutrientes ao solo através de uma rápida degradação e, se 

mantido o equilíbrio ecológico do sistema solo-planta-animal, essas 

desvantagens podem ser minimizadas (Paranhos da Costa, 2001). 

Segundo Haynes & Willians (1993), dois processos contribuem para 

degradação das placas de fezes e, dessa forma, a liberação dos nutrientes, 

que são: (1) a quebra física, causada  principalmente pelo impacto das gotas 

de chuva, e o pisoteio dos animais e (2) a degradação biológica, que é 

produzida pela biota como fungos, bactérias, besouros e minhocas. 

Sendo os besouros Coprófagos os de maior relevância, pois  ao 

removerem a massa fecal e incorporá-la ao solo, os besouros coprófagos 

alteram suas propriedades físico-químicas, auxiliando num melhor 

desenvolvimento das plantas além de controlar nematóides gastrointestinais e 

moscas que se desenvolvem nas massas fecais (PASCOA,2007). 



 

O estudo das placas de fezes ajudam a  entender o uso desuniforme das 

pastagens, pois num primeiro momento o animal rejeita a área de pastagem 

contaminada por fezes. Verificou-se que a rejeição é maior quando há maior 

disponibilidade de pastagens (época das águas) (PASCOA,2007). 

A rejeição é temporária. A partir do momento em que os nutrientes vão 

sendo repostos a pastagem pela desintegração da placa, a forragem fica com 

aparência mais vistosa, o que chama a atenção dos animais. Assim, ela passa 

a ser consumida e preferida (PASCOA,2007). 

O pastejo desregular ocorre segundo Paranhos (2000), porque os 

animais criam sua área de preferência, sua moradia, área esta que  pode ser 

subdividida de acordo com a sua utilização pelos animais em áreas de 

descanso (malhadouro) e de alimentação. 

Foi relatado por Howery et al., (1998) que seria importante definirmos os 

mecanismos subjacentes aos problemas relacionados à distribuição dos 

animais no pasto, por exemplo saber o por quê da ocorrência de sobre-pastejo 

em determinadas áreas e sub-pastejo em outras; só assim poderemos de 

desenvolver práticas de manejo efetivas para contornar tais problemas. Além 

da oferta e da distribuição de forragens, a topografia, a distância da água e a 

vegetação (presença de árvores e arbustos) também têm sido identificados 

como fatores que afetam a tem distribuição dos rebanhos nas pastagens e  

conseqüentemente o uso do espaço. 

Assim, a localização da fonte de água na pastagem define o grau de 

utilização da forragem, de acordo com Gillen et al., (1984) o gado prefere se 

alimentar em áreas até próximas dos bebedouros e evitou áreas a mais 

distantes.  

A seletividade por áreas perto da água não é removida pelo aumento na 

densidade de animais, é apenas mascarada pela velocidade com que a onda 

de desfoliação avança (Irving et al., 1995), em outras palavras, a redução no 

tamanho do pasto, diminuindo as distâncias até a água, pode melhorar a 

distribuição do pastejo. 

Um outro elemento presente nos pastos, que também determina os 

padrões de distribuição dos animais, é o cocho utilizado para a oferta de 

suplementos alimentares e a presença de sombras (PASCOA,2007). 



 

A zootecnia de precisão através de sistemas de georeferenciamento,  

tornou-se forte aliada para disposição desses condicionadores de pastejo, pois 

a utilização de programas de melhoramento genético e de gerenciamento de 

rebanhos possibilitam  um controle patrimonial rígido, permitindo notar a 

preferência de pastejo dos animais.  O sistema eletrônico, além de eliminar as 

falhas e dificuldades, permite que manejos mais adequados, com melhor 

distribuição dos animais pelas pastagens garantindo eficiência de reutilização 

dos nutrientes, das excretas e eficiência de pastejo, sem que aja rejeição e 

acumulo de fezes em algumas áreas, resultando em sub-pastejos. 

(PASCOA,2007). 

Com base nesses resultados podemos programar pesquisas sobre o 

retorno de nutrientes ao solo com a finalidade de equacionarmos a utilização 

de fertilizantes, melhorarmos a estrutura do solo e obtermos, além de um 

retorno econômico, uma melhora na condição de vida dos animais. 

(PASCOA,2007). 

CONCLUSÃO 

Os objetivos da criação de ruminantes são principalmente a produção de 

carne, leite e lã, com a melhor qualidade e ao menor custo possível. Para isso 

temos selecionado os animais pelo seu potencial de produção e pelas suas 

habilidades em se adaptar ao ambiente de criação. 

A degradação das pastagens e a nutrição inadequada da planta é um 

dos principais responsáveis pelo baixo índice produtivo de criação à pasto. Por 

isso, melhorar a eficiência do pastejo, eliminando perdas por rejeição ou 

pisoteio, é um dos principais fatores que o produtor deve observar quando opta 

pela não  adubação de pastagens.  

Acompanhamos a contínua busca pela planta forrageira dita “milagrosa”. 

Aquela que irá substituir a pastagem antiga e proporcionar elevados 

rendimentos, sem que haja necessidade da reposição dos nutrientes do solo.  

Notamos que os animais interferem de forma significativa para a 

reciclagem de nutrientes importantes para os solo, mas a distribuição das 

placas de fezes na  área ocupada pelos animais não é uniforme, ocorrendo 

uma concentração de fezes em áreas onde os animais permanecem por mais 

tempo (próximo aos bebedouro, das cercas e das porteiras, bem como nas 

áreas sombreadas). É difícil encontrar as causas de toda essa variação, no 



 

entanto, é importante conhecer o comportamento eliminatório dos animais para 

que possamos fazer uma avaliação segura da utilização das pastagens pelos 

bovinos, dada a ocorrência de pastejo seletivo decorrente da contaminação da 

forragem pelo próprio excremento dos animais.  Como “o Pasto faz o gado e o 

gado faz o pasto”.  A zootecnia de precisão ajuda a entender essa inter-

relação, sendo uma ferramenta imprescindível para os dias de hoje. 
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